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A globalização e a interconexão de 

diferentes culturas têm transformado o cenário 

acadêmico, destacando a importância da 

mobilidade internacional para estudantes 

universitários. No âmbito dos cursos em 

Engenharia Elétrica e Engenharia Mecânica da 

UFERSA, isto se revela como uma oportunidade 

enriquecedora, capaz de proporcionar aos alunos 

experiências únicas e impactantes em suas 

trajetórias acadêmicas. 

A internacionalização do ensino superior desempenha um papel crucial no desenvolvimento 

acadêmico e pessoal dos estudantes. Ao participar de intercâmbios, os alunos têm a oportunidade de 

ampliar seus horizontes, vivenciando novas culturas, sistemas educacionais e perspectivas profissionais. 

Essa exposição a diferentes contextos contribui para a formação de profissionais mais adaptáveis e 

globalmente conscientes, habilidades essenciais em um mundo cada vez mais interligado. 

O intercâmbio também promove a colaboração entre universidades de diferentes partes do globo. A 

troca de conhecimentos e experiências entre estudantes de engenharia elétrica e mecânica de diferentes 

origens enriquece o ambiente acadêmico, estimulando a inovação e o pensamento crítico. Essa interação 

intercultural não apenas beneficia os participantes diretamente envolvidos, mas também contribui para a 

diversificação e internacionalização do currículo do Programa de Extensão e em pesquisas, além do 

aspecto pessoal. 

Contudo, para que os alunos possam desfrutar desses benefícios, é crucial entender os requisitos 

para ser contemplado com a oportunidade de realizar mobilidade acadêmica. Dentre os requisitos, 

destacam-se o desempenho acadêmico sólido, a proficiência no idioma do país de destino, ou no mínimo 

ter um nível avançado na língua do país, o comprometimento com as atividades do programa e a 

capacidade de adaptação a novos ambientes. Esses critérios garantem que os participantes estejam 

preparados para aproveitar ao máximo a experiência e representar adequadamente a UFERSA durante o 

intercâmbio. 
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Além dos requisitos formais, é fundamental que os alunos expressem seu interesse e motivação para 

participar da mobilidade internacional. A busca ativa por oportunidades, a elaboração de um plano de 

estudos coerente com os objetivos acadêmicos e profissionais, e a demonstração de maturidade e 

responsabilidade são aspectos que podem diferenciar um candidato durante o processo de seleção. 

A mobilidade internacional é um componente valioso no contexto. Ao promover a 

internacionalização do ensino, a universidade contribui para a formação de profissionais globalmente 

competentes e conscientes. A compreensão dos requisitos e o engajamento ativo dos alunos são 

fundamentais para garantir que essa experiência seja enriquecedora e proporcione benefícios duradouros 

em suas carreiras e vidas pessoais. 

Participar de intercâmbios internacionais durante a graduação em Engenharia Mecânica e Elétrica 

oferece uma variedade de vantagens significativas para os alunos, enriquecendo tanto sua experiência 

acadêmica quanto seu desenvolvimento pessoal e profissional, como: experimentar uma nova cultura 

amplia a compreensão do mundo, promovendo o respeito à diversidade e a habilidade de trabalhar em 

ambientes multiculturais. Viver em um país de língua estrangeira aprimora as habilidades linguísticas, 

tornando os alunos mais proficientes em outro idioma, uma competência valiosa no mercado global. 

Construir conexões internacionais expande a rede de contatos, criando oportunidades futuras de 

colaboração e enriquecimento profissional. 

A adaptação a diferentes culturas e ambientes, desenvolvida durante o intercâmbio, é uma 

habilidade crucial no mercado de trabalho globalizado. Participar de cursos em uma universidade 

estrangeira oferece uma perspectiva única sobre diferentes abordagens acadêmicas, enriquecendo o 

repertório acadêmico do aluno. Viver em um ambiente estrangeiro desafia os alunos a se tornarem mais 

independentes, resilientes e adaptáveis, características valiosas pessoal e profissionalmente. 

A exposição a tecnologias e métodos inovadores em diferentes países amplia o conhecimento e a 

visão sobre a engenharia. No competitivo mercado de trabalho, a experiência internacional se torna um 

diferencial, sendo valorizada por empregadores. 

A interação com estudantes e professores estrangeiros durante o intercâmbio pode abrir portas para 

colaborações acadêmicas futuras. Além disso, viver fora do ambiente familiar leva os alunos a se 

conhecerem melhor, desenvolvendo autoconfiança e autoconsciência, fundamentais para o sucesso 

pessoal e profissional. 

Participar de intercâmbios internacionais é uma oportunidade enriquecedora que vai além do aspecto 

acadêmico, proporcionando um conjunto diversificado de experiências que moldam os alunos para se 

tornarem profissionais globais e cidadãos do mundo. 

Este ano a Assessoria de Relações Internacionais (ARI) da Universidade Federal Rural do Semi-

Árido (UFERSA) lançou o Edital ARI 01/2023 – Apoio Financeiro à Mobilidade Discente. Este Edital 

visou a concessão de auxílio financeiro para discentes de graduação ou pós-graduação, permitindo a 

realização de estágios, cursos, partes de projeto e/ou pesquisa em universidades internacionais. 

Os Requisitos para contemplação possibilitaram a participação nessa experiência única eram claros e 

diretos: Ser discente regularmente matriculado na UFERSA: Estar vinculado a projetos de pesquisa e/ou 

extensão da universidade. O edital completo, com todos os requisitos, foi publicado no site da ARI, 

proporcionando aos alunos a informação necessária para concorrerem a uma vaga. 
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Novas oportunidades podem surgir nos próximos anos. Além do Edital ARI 01/2023, a UFERSA 

continua a oferecer outras possibilidades de mobilidade acadêmica. Recentemente, foi divulgado o edital 

do BRAMEX (Programa de Intercâmbio de Estudantes Brasil-México) 2024.1. BRAMEX 2024.1: 

Fortalecendo Vínculos entre Brasil e México: Destinado a discentes de graduação e pós-graduação da 

UFERSA. Em sua 9ª Edição, o programa é resultado do Convênio firmado entre o GCUB, ANUIES e 

UFERSA. 

Para obter informações detalhadas sobre requisitos e o processo de seleção, os estudantes podem 

acessar o site da ARI. A equipe da ARI, juntamente com a Pró-Reitoria de Graduação (PROGRAD) e a 

Pró-Reitoria de Pesquisa e Pós-Graduação (PROPPG), está sempre empenhada em oferecer 

oportunidades únicas para a comunidade acadêmica da UFERSA. 

Mantenha-se atualizado, pois no site da ARI (https://ari.ufersa.edu.br/), novas oportunidades e 

informações são constantemente compartilhadas. Não perca a chance de expandir seus horizontes 

acadêmicos e contribuir para sua formação de maneira global. 

O Discente também poderá realizar intercambio internacional sem editais específicos.  Realizar um 

intercâmbio acadêmico sem depender exclusivamente de editais institucionais pode ser desafiador, mas é 

possível explorar diversas opções. Aqui estão alguns caminhos que um aluno de graduação pode 

considerar para viabilizar seu intercâmbio:  

Pesquisa Independente: Procure informações sobre universidades estrangeiras que oferecem 

programas de intercâmbio abertos a estudantes independentes. Muitas instituições têm procedimentos 

específicos para candidaturas de estudantes externos. No site da ARI sempre tem algumas oportunidades.  

Parcerias Entre Universidades: Atualmente a UFERSA tem cerca de 22 acordos de cooperação 

internacional vigentes. Esses acordos podem facilitar o processo de intercâmbio e fornecer informações 

sobre os requisitos necessários. 

Redes de Contatos e Alumni: Converse com professores, colegas mais avançados, ou ex-alunos da 

sua instituição que tenham participado de intercâmbios. Eles podem fornecer orientações, compartilhar 

experiências e indicar oportunidades que não são divulgadas publicamente. 

Programas Governamentais: Pesquise programas de intercâmbio oferecidos pelos governos do Brasil 

e do país de destino. Muitas vezes, existem programas que disponibilizam bolsas de estudo para 

estudantes de graduação, seguem alguns exemplos:  

1. Fulbright Program (Programa Fulbright): Patrocinado pelo governo dos Estados Unidos, 

oferece bolsas de estudo para estudantes globais, incluindo os EUA, visando estudos, 

lecionamento ou pesquisa em outros países. 

2. Erasmus Mundus: Iniciativa da União Europeia proporcionando bolsas de estudo para 

estudantes de todo o mundo realizarem programas de mestrado e doutorado em consórcios de 

universidades europeias. 

3. Chevening Scholarships: Programa do governo britânico que concede bolsas para estudantes de 

diversas nacionalidades cursarem mestrados no Reino Unido. 

4. DAAD (Serviço Alemão de Intercâmbio Acadêmico): Oferece diversas bolsas para estudantes 

estrangeiros, abrangendo diferentes níveis acadêmicos, incluindo graduação, interessados em 

estudar na Alemanha. 
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5. Australia Awards: Financiados pelo governo australiano, proporcionam bolsas de estudo para 

estudantes de países em desenvolvimento cursarem graduação, mestrado e doutorado na 

Austrália. 

6. Swiss Government Excellence Scholarships: Bolsas do governo suíço para estudantes 

estrangeiros cursarem programas de mestrado e doutorado em universidades suíças. 

7. EURIAS Fellowship Programme: Programa oferecendo bolsas para pesquisadores em ciências 

humanas e sociais conduzirem pesquisas em diferentes países europeus. 

8. Rotary Foundation Global Grants: Ofertas de bolsas de estudo pelo Rotary International para 

estudantes de graduação e pós-graduação que buscam realizar estudos em países diferentes. 

9. CAPES/Cofecub: Programa entre o Brasil e a França para o intercâmbio acadêmico para 

estudantes de graduação e pós-graduação, a produção científica e a formação de jovens 

pesquisadores.  

Muitas outras instituições, governos e organizações sem fins lucrativos oferecem oportunidades de 

bolsas de estudo para estudantes de graduação que desejam estudar no exterior. Recomenda-se que os 

estudantes consultem as instituições específicas e os programas de bolsas disponíveis para obter 

informações detalhadas sobre os requisitos e os prazos de inscrição. 

Organizações Internacionais: Considere organizações internacionais, como a AIESEC, que oferecem 

oportunidades de intercâmbio para estudantes. Essas organizações geralmente têm redes globais e podem 

conectar você a oportunidades em diferentes partes do mundo. 

Programas de Voluntariado Internacional: Alguns programas de voluntariado internacional oferecem 

oportunidades para estudantes de graduação. Além de contribuir para causas sociais, você terá a chance 

de vivenciar uma nova cultura. 

Bolsas de Estudo Independentes: Procure por bolsas de estudo independentes oferecidas por 

organizações privadas, fundações ou entidades beneficentes. Existem muitas oportunidades de 

financiamento que não estão vinculadas diretamente às instituições de ensino. 

Estágios Internacionais: Considere a possibilidade de realizar estágios internacionais em empresas 

ou laboratórios de pesquisa. Algumas empresas oferecem programas para estudantes de graduação, 

proporcionando experiência prática no exterior. 

Lembre-se de que, ao explorar essas opções, é crucial garantir que os estudos no exterior sejam 

reconhecidos e aceitos pela sua instituição de origem. Além disso, é importante atender aos requisitos de 

visto, seguro saúde e demais regulamentações do país de destino. Consulte os órgãos acadêmicos e de 

relações internacionais da sua instituição para obter orientações específicas. 
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